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RESUMO. A obesidade é urna patología multicausal, considerada, 
atualmente. como um dos principáis problemas de saúde pública. 
Sua p rev a lén c ia  vem  crescen d o  m uito  ñas ú ltim as décadas 
alcangando índices alarmantes no Brasil e no mundo. Independente 
de fatores associados com predisposigao genética, essa patología 
está sempre acompanhada de distúrbios na ingestáo alimentar e de 
alto consumo de refeigoes com alta densidade energética e com o 
sedentarismo. Deste modo, a obesidade ocorre quando se tem urna 
perda de equilibrio entre a ingestáo alimentar e o gasto energético. 
Tendo em vista esses aspectos, este artigo faz urna revisáo das 
pesquisas realizadas com intuito de melhor entender os fatores que 
afetam a ingestáo alimentar e regulam o peso corporal, visto que, 
na atualidade, um dos grandes interesses dos pesquisadores, na 
área de nutriqáo, tém sido os determinantes dietéticos que exercem 
maior influencia no processo de ingestáo de alimentos, assim como 
os fatores, fisiológicos, físicos e  químicos dos alimentos que mais 
atuam no processo de saciagáo e saciedade.
Palav ras chave : O besidade, saciagáo, saciedade, ingestáo  de 
alimentos.

SUMMARY. T he role o f dietetic factors on food in take and body 
w e ig h t. Obesity is a multi factorial pathology currently considered 
one of the main public health problems. Its prevalence is increasing 
dramatically in the last decades, reaching huge rates in Brazil and 
many other countries. Regardless of the factors associated with 
genetic predisposition, this pathology is often associated with 
abnormal food intake, and also with high consumption of caloric 
foods and sedentary habits. T hus, obesity  is the result o f an 
imbalance between food intake and energy expenditure. One of the 
greatest research interests in nutrition has currently been the dietetic 
determinants that may exert an influence on the process of food 
intake, as well as the role of foods on physiological, physical and 
chemical factors most related to the processes of satiation and 
satiety. Based on these aspects, this paper analyzes several research 
works to gain a  better insight o f the dietetic factors affecting food 
intake and body weight regulation.
Key words: Obesity, satiation, satiety, food intake.

IN T R O D U C O

A obesidade é  urna doenga  d e etio log ia  m ultifatorial na 
qual p o d em  c o n f lu ir  fa to r e s  g e n é t i c o s ,  e n d o c r in o s ,  
psicológicos, sócio-am bien ta is e  d ietéticos (1). Vem sendo  
descrita  d e sd e  o s  p r im o r d io s  da  h u m a n id a d e  (2 ) ;  e  é  
atualmente, um d os m ais graves problem as de saúde pública  
representando a doenga m etabolica d e  m ais alta prevaléncia  
e cuja in cid en cia  cresce  dram áticam ente d esd e as últim as 
duas décadas (3).

O tratamento da obesidade, entretanto, continua produzindo 
resultados insatisfatórios, em grande parte devido as estratégias 
eq u ivocadas e p e lo  m au u so  d o s  recu rsos terap éu ticos  
disponíveis (4). A ssim  sendo, pesquisas tém sido realizadas no 
sentido de focalizar e identificar o  fatores chaves contribuintes 
para o desen volv im ento  desta patologia  com  o  objetivo de  
projetar estratégias que poderáo prevenir com  sucesso futuro 
ganho de peso e  talvez induzir perda de peso (5,7).

Entre as v á r ia s  áreas d e  p e sq u isa s  d a  o b e s id a d e , a 
¿omposigáo da d ieta tem  sido bastante estudada, num erosas 
Pesquisas (5 -1 1 ) tém  relatado o papel das fibras, proteínas,

c a r b o id r a to s , l ip íd io s  e  a lim e n to s  m o d if ic a d o s  no 
desencadeam ento da saciagáo e  saciedade, assim com o no 
controle da ingestáo alimentar.

A lém  das áreas de pesquisa citada acim a, as propriedades 
físicas e  quím icas dos alim entos tém despertado interesse de  
grande núm ero de pesquisadores. D entre as propriedades 
quím icas, a  densidade energética e  palatabilidade tém sido  
bastante estudada e  sao consideradas ter um significativo  
e fe ito  na in g está o  en erg ética  (1 2 ,1 3 ) , in d ep en d en te do  
conteúdo de macronutrientes e  palatabilidade (12 ), sendo que 
refeigoes com  baixa densidade energética foram associadas 
co m  m aior sa c ie d a d e  (1 3 ) , p o d en d o  ser usadas co m o  
estratégia para perda de peso.

Em  face  da  crescen te  ocorrén cia  d essa  p a to log ía  na 
atualidade vários estudos vém  sendo conduzidos com  intuito 
de m elhor entender o s  fatores que afetam a ingestáo alimentar 
e regulam o p eso  corporal. Com base ñas inform agóes citadas 
acim a esta revisáo vem , pois, discutir o s recentes estudos 
relacionad os a o s  determ inantes p s ico ló g ico s , cogn itivos, 
fisio lóg icos e  dietéticos sobre a ingestáo alimentar e  regulagáo 
do peso  corporal.
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Fatores que regulam o apetite e a ingestào alimentar

Fatores psicológicos, cognitivos e fisiológicos. Segundo  
Blundell (14 ), atualmente, aceita-se que o  controle do apetite 
seja baseado em  urna rede de interagòes que faz parte de um 
sistem a psicob io lóg ico . Este sistem a é com posto  por 3 niveis: 
eventos p sico lóg icos (percepgào da fom e, desejo  de corner e 
sen sa g o es  h ed ó n ica s), ev en to s f is io ló g ic o s  e o p eragóes  
comportamentais (refeigòes, lanches, ingestào de energia e  
m acronutrientes) e  o s  m etab ó licos p er ifér icos com  suas 
in teragòes m etabólicas e n eurotransm issores no cérebro. 
A ssim  sendo, o  apetite re flete  a operagáo sin crón ica  de  
eventos e  processos nos très niveis.

Primeiramente, o cérebro é  informado sobre a quantidade 
de alim entos ingeridos e  sobre o  seu conteúdo em  nutrientes 
por sinais aferentes. O  trato gastrointestinal é  equipado com  
quim iorreceptores e m ecanorreceptores especia lizados que 
monitoram a atividade fisio lóg ica  e  passam in f o r m a le s  ao  
cérebro, principalm ente, por m eio do nervo vago (14 ,15 ). 
Essas in fo r m a le s  aferentes constituem  urna c lasse  d e “sinais 
de saciedade” e  formam parte do  controle do apetite pré- 
absortivo. A  fase pós-absortiva in icia-se quando o s nutrientes 
sofrem digestào e  atravessam a parede intestinal para entrar 
na circulagáo.

Assim  esses produtos, que refletem o alimento consum ido, 
podem ser m etabolizados nos tecidos ou órgaos periféricos, 
ou podem entrar diretamente v ia  c ir c u la d o , sendo que em  
qualquer dos casos, esses  produtos constituem  urna outra 
classe de sinais m etabólicos da saciedade. A dicionalm ente, 
os produtos de d igestào  e  agen tes resp on sáveis por seu  
m e ta b o lism o  p o d em  a lca n g a r  o  céreb ro  e l ig a r - s e  a 
quimiorreceptores específicos ( 16), influenciar a sín tese de 
neurotransmissores ou alterar algum aspecto do m etabolism o  
neuronal, sendo que em cada caso, o cérebro é  informado  
sobre alguns aspectos do estado m etabòlico resultante do  
consum o de alim entos (14).

Complem entando o m ecanism o em epígrafe, N aslund et 
al. (17) relatam que isto ocorre porque após ingestào alimentar 
urna cascata de hormónios é  liberada de diferentes partes do 
trato gastrointestinal e  esses podem influenciar fungóes que  
prom ovem  d igestào  d e nutrientes por m eio  d e  a g ó es na 
m o tilid a d e , secreg á o  e  a b so rg á o . E ntre o s  p r in c ip á is  
horm ónios liberados com  a p resen ta  do  a lim ento na luz  
gastrointestinal tem -se a colec istocin ina (CCK ), secretina, 
gastrina, peptídio Y Y  (PY Y), poliptídio inibidor da gastrina 
(18), grelina dentre outros (19 ). O esvaziam ento gástrico, 
motilidade gastrointestinal e  fungóes biliares sao prom ovidos 
pelo CCK e PYY, enquanto o estím ulo da secregáo do suco  
gástrico, im pedim ento do refluxo gástrico para o esò fago  
durante aum ento  da a tiv id a d e  g á str ica  e au m en to  do  
esvaziam ento gástrico é  prom ovido pela gastrina (18 ). A  
presenga de alim entos na luz intestinal favorece o  aumento

de C CK , gastrina e  secretina, estim ulando com  isso  a secregáo 
gástrica e  secregáo pancreática exócrina . A  C C K  estim ula a 
liberagào do  P Y Y  e  e ss e  in ib e  a Iiberagáo da C C K , sendo 
que o  P Y Y  p od e tam bém  atuar freando o  íleo , d im inuindo o  
esvaziam en to  gástrico  e  tránsito in testinal (2 0 ) . A  grelina 
atua na regulagào da ingestào alim entar, p e so  corporal, síntese 
do horm ónio d e crescim ento  ( 19,21 -2 4 ) e  secregáo d e gastrina 
e  insulina (23).

D en tre  e s s e s  h o rm ó n io s , a  c o le c is to c in in a  apresenta  
grande releváncia  nos processos d igestivos e  d e  saciagào e é 
um d os m ais abundantes neuropeptíd ios no cérebro (25).

Fatores relacionados à composigáo da dieta: Teores 
de fibras, carboidratos, índice glicém ico, proteínas, 
lipídios e alimentos modificados (Light e Diet) e àlcool.
P esq u isa s m ostram  qu e as fibras ex e r c e m  agáo sobre a 
in g està o  de a lim en tos e  sa c ied a d e , e  tem  s id o , também, 
apontada c o m o  forte a liada no  co n tro le  d o  apetite  (26). 
A lim entos contendo m esm a concentragáo calórica, m as com  
teores d iferentes de fibras, exercem  e fe ito s  d iferentes sobre 
a saciedade podendo ser um coadjuvante na redugáo de peso 
durante períodos d e  restrigáo d ietética  (2 7 ).

O s carboidratos parecem  ser  e f ic a z e s  na in ib igáo  do 
apetite em  um curto periodo de tem p o e  está  associado  com  
a estrutura d o  am ido, sendo que a am ilo se  e  am ilopectina  
podem  influenciar diferentem ente a saciedade (6). Wolever
(2 8 )  ju stif ica  e s te  e fe ito  d ev id o  a a m ilo se  p ossu ir  cadeia 
linear, conferindo-lhe urna estrutura regular com  várias pontes 
de hidrogénio d ificu ltando assim  sua h idrólise enzim àtica, 
enquanto a am ilopectina apresenta estrutura ramificada, sendo 
fa c ilm en te  g e la tin iza d a  e  h id ro liza d a  p e la s  am ila ses . O 
m esm o  e fe i to  tam bém  e stá  r e la c io n a d o  co m  o  tip o  de 
carboidrato, sendo que a frutóse exerce  m aior saciagào que 
g licose . A lim en tos ricos em  carboidratos, particularmente 
agúcar refinado e  defic ien tes em  proteínas, podem  induzir 
super consum o de alim entos e consequ en tem ente obesidade
(29). Isso  ocorre, p rovavelm ente, porque e sse s  alim entos 
apresentam elevado ín d ice g lic ém ico  (IG ), e  recentem ente 
dietas com  b a ix o  IG (3 0 , 3 1 ,3 2 )  tém  s id o  ind icad as no 
tratamento da obesidade (3 0 ,3 1 ). IG  refere-se  ao aumento 
da g lico se  sanguínea após con su m o d e  a lim entos contendo 
urna quantidade padráo d e carboidratos (32 ).

Em  e s tu d o  r e a liz a d o  p o r  L u d w ig  e t  a l. ( 7 )  com  
ad olescentes, ob esos {% p eso  ideal > 1 2 0 ), que receberam  
dietas com  diferentes IG s (alto, m èdio e  b a ixo) fo i observado 
o  com portam ento d e alguns horm ónios (insulina, glucagon, 
horm ónio do crescim ento), g lico se  e ácid os graxos séricos. 
O s autores sugeriam  q u e  a d ieta  co m  e lev a d o  IG induz 
alteragóes horm onais (hiperinsulinem ia e  hipoglucagonem ia) 
e  m etabólicas (redugáo da produgáo hepática de g licose e 
ácidos graxos por e levad a  incorporagáo d e  g lic o se  pelas 
c é lu la s  m u sc u la r e s  e  h e p á t ic a s ) .  I s s o  p o d e  lim ita r  a
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dispon íbilidade dos com bustíve is m etabólicas, fazendo  com  
que os obesos, na refeigáo seguin te , tenham  urna ten d en c ia  a 
exceder ñas quan tidades consum idas, p o r ap resen tarem  m aio r 
fome, por m eio  d e  urna espéc ie  de  m ecan ism o com pensato rio  
para m anter a hom eostase  energética . A ssim , seriam  co n tra ­
in d icad as  d ie ta s  h ip o c a ló r i c a s  c o m  e le v a d o  IG , p o r  
e stim u larem  p o s te r io r  h ip e r fa g ia ,  p re ju d ic a n d o  ta n to  a 
p ro g ram ad o  de  p e rd a  de peso , quan to  a m an u ten id o  de  peso  
após o em agrecim en to .

Para B ran d -M ille r  e t al (32 ), a lim en to s com  b a ix o  IG  
podem ser benéficos no con tro le  de  peso  por do is cam inhos: 
por prom over a  sac iedade  e  p o r p rom over o x id a d o  lip íd ica 
e gasto na o x id a d o  d e  carbo id ra tos. A ssim  sendo, é  de  grande 
valia in d ica r a lim e n to s  com  b a ix o  IG  no  tra ta m e n to  d a  
obesidade (7 ,30-32).

Em r e la d o  a sac iedade induzia  po r p ro teínas, W esterp- 
Plantega e t al. ( 8 ) observaram  q u e  refeigóes com  alto  teo r de  
proteínas e  c a rb o id ra to s  in d u z iu  m a io r  s a c ie d a d e  q u e  a  
induzida p o r e levado  teo r de  lip íd ios, apesar das refeigóes 
apresentarem m esm o vo lum e e densidade  calórica. O  m esm o 
fato foi observado  p o r S tubbs e t al. (33) que  observaram  que  
proteínas exercem  m aio r efe ito  in ib id o r do apetite  q u ando  
comparado com  carbo id ra to s e  lip íd ios. A lim entos ricos em  
proteínas exercem  m aio r e fe ito  em  am bos sac iagáo  in tra- 
refeigao e  sac iedade  p ó s-ingestiva  que  alim en tos rico s em  
lipídios (34). A  ex p lic ag áo  p a ra  tal fa to  se deve  fa to  das 
proteínas ap resen tarem  m aio r po tencial te rm ogén ico  e  este  é 
um dos fundam entos que ex p lica  o  con tro le  quan tita tivo  da 
ingestao de  a lim en to s induz ido  p o r este  m acronu trien te  (35).

A im portancia  dos lip íd ios d a  d ie ta  no  desenvolv im ento  
da obesidade é  bastan te  enfa tizado  pela  m aioria dos estudiosos 
da área de nutrigáo, os quais rela tam  urna positiva associagáo  
entre ingestao  de  lip íd ios e  peso  corpora l (36).

Segundo B lundell et al. (37), a  ingestao  de  lip íd ios pode 
induzir saciedade, porém , d e  m ane ira  pouco  eficaz. Is to  se 
deve, provavelm ente, ao  fa to  do s lip íd ios exercerem  seu efe ito  
sobre a saciagáo p o r m eio  d e  m ecan ism o  no in testino  delgado  
e refeigóes com  e levado  teo r de  lip íd io s ap resen tam  lento  
esv az iam en to  g á s t r ic o ,  a s s im  os s in a is  d e  sa c ia g á o  só  
comegam a oco rre r após j á  ter ocorrido  ingestáo  de  grande 
quantidade d e  energ ia .

Flatt (38), p ro p o s urna h ipó tese  para  exp licar a  relagáo 
entre ingestáo  de  lip íd ios e  peso  co rporal. S egundo esse  autor, 
a m gestáo  de  a lim e n to s  é  reg u lad a , p rin c ip a lm e n te , p e lo  
conteúdo constan te  d e  g licogén io  no o rgan ism o. A  g licose , o 
Principal su b s tra to  d o  c é re b ro , e q u e  ap re se n ta  lim ita d a  
reserva corporal (n a  fo rm a d e  g licogén io ) é  dep en d en te  da 
"igestáo d iária  de  carb o id ra to s pa ra  que  os estoques co rpora is 
j|e g licogénio sejam  fo rm ados. A ssim  sendo, d ie tas ricas em 
'Pídios e  p o b re s  em  c a rb o id ra to s  e s tim u lam  urna  m a io r 
lngestáo de a lim en tos para  se o b te r um  consum o su ficien te  
Para m a n u te n g á o  d o s  e s to q u e s  d e  g l ic o g é n io  e c o m o

co n seq ü én c ia  d esse  co n su m o  cró n ico  d e  e levada  ingestáo  
ca ló rica  po d e-se  adqu irir a  obesidade.

J o h n s to n e  e t  a l.  ( 3 6 ) ,  r e la ta m  q u e  e s te  f a to ,  
p ro v av e lm en te , nao  d e p e n d e  do  tip o  d e  lip id io  in g erid o . 
M o n o g lice ríd io s  e  tr ig lice ríd io s  parecem  se  com porta r de  
m aneira  sem elhan te , exercendo  pequeña  in fluéncia  so b re  a 
fo m e , a p e tite  e sac ied ad e . N o  en tan to , B u rn s  e t al. (39 ) 
re la ta m  q u e  a s  p r o p r ie d a d e s  s a c ia n te s  d o s  l ip íd io s  
perm anecem  p ob rem en te  en tend idas, particu la rm en te  com  
re fe rên c ia  a s  su as c a rac te rís tic a s  f ís ico -q u ím ica s  e c itam  
pesqu isas as quais observaram  que  lip íd ios parecem  exercer 
e feitos d iferen tes sobre a  sac iedade; sendo  q u e  trig liceríd io  
de  cade ia  m éd ia  p arecem  au m en ta r sac ied ad e  e  d im in u ir 
inges táo  a lim en ta r a um  g rau  m a io r q u e  tr ig lice ríd io s  de  
cad e ia  longa.

P e sq u isa s  d e se n v o lv id a s  com  a lim e n to s  m o d ific ad o s  
( light e diet) tém  m o s trad o  q u e  o  c o n su m o  d esses p o d e , 
tam bém , c o n tr ib u ir  p a ra  u rna m a io r in g es táo  d e  energ ia . 
A lim entos m od ificados segundo  A ngelluci (40 ) sáo  aqueles 
aos quais se  agregam , sub traem  (to tal ou parc ia lm en te) um  
ou m ais ing red ien tes em  relagáo  ao  a lim en to  convencional 
corresponden te . E m  trabalho  desenvo lv ido  p o r G atenby  et 
al. ( 1 0 ) po r um  período  d e  1 0  sem anas com  m ulheres em  
v ida  livre (estudo  ñas cond igóes d e  v id a  norm al, fo ra  d e  um  
la b o ra to r io )  d iv id id a s  em  trè s  g ru p o : c o n su m id o ra s  de  
a lim e n to s  co m  b a ix o  te o r  d e  lip íd io s , d e  ag ú ca r e sem  
restrigáo (g rupo  con tro le ) fo i observado  que  estes a lim entos 
in fluenciaram  na  com posiçâo  de m acronu trien tes da d ieta, 
m as ap resen tou  pouco  efe ito  no  to ta l de energ ia  ingerida  ou 
peso  co rpora l das volun tárias.

A rse n a lt e  C lin e  (4 1 ) re la ta m  q u e  nos ú ltim o s a n o s  
a lim en to s  co m  b a ix o  te o r  d e  lip íd io s  ou  d e  en e rg ia  tem  
cresc ido  ex p onenc ia lm en te  e  o  aum en to  do  consum o desses 
a lim en to s  e s tim u la  a  d e m a n d a  e re su lta  em  au m en to  do  
fo rn ec im en to  de  novos lip íd io s e  a lim en to s h ipoca ló rico s 
d is p o n ív e i s  n o s  s u p e r m e r c a d o s .  E s s a  p e s q u i s a d o r a s  
observaram  ainda  q u e  m ulheres ao co n su m ir a lim entos com  
baixa  ca lo ría  apresen taram  d im inu içâo  na  ingestáo  de  lip íd ios 
e  p e q u e ñ o  im p a c to  no to ta l d a  e n e rg ia  c o n su m id a . N o  
en tan to , tiveram  elevada ingestáo  d e  carbo idratos, p ro teínas 
e  m icronu trien tes n a  d ieta. S egundo  B lundell e  G reen (42), 
a  substitu içâo  d a  sacarose  p o r adogantes tem  m ostrado  q u e  a 
fom e re to rn a  m ais ráp id am en te  e  o s co n su m id o res d este s  
p rodu tos tendem  a ap resen ta r pequeño  ganho  de  peso  quando  
com parado  com  os que  náo  o consom em . E n tre tan to , C anty  
e C h a n  (4 3 )  em  p e s q u is a  c o m  b e b id a s  a d o ç a d a s  co m  
adogantes ca ló rico s e  náo  ca ló rico s co m p arad o s a água p u ra  
(grupo  con tro le ) serv idas an tes do  alm ogo observaram  que  
os adogantes náo  ca lóricos náo  aum entaram  fom e ou ingestáo  
a lim en ta r d o s  v o lu n tá rio s , p o rém  a  b e b id a  ado g ad a  co m  
sacarose estim ulou  m aio r saciedade.

G atenby  e t al. (44) re la tam  q u e  há  rela tivam en te  pouca



246 NOBRE and MONTE1RO

inform agáo d ispon ível d e  co m o  esses p rodu tos in fluenciam  
o padrào  d a  e sco lh a  a lim entar, o  consum o  e inges tào  g lobal 
d e  nu trien tes e  se, d e  fato , sáo  eficazes na  re d u e lo  da  ingestào  
d e  lip íd io s  e  n a  m a n u te n $ à o  d e  u m  b a la n d o  e n e rg é t ic o  
a d e q u a d o . E  em  e s tu d o  d e s e n v o lv id o  c o m  v o lu n ta r io s  
e u tr ó f ic o s  e m  v id a  l iv r e  p a r a  a v a l ia r  a s  im p l ic a ? ò e s  
nu tric ionais d o  uso  de a lim en tos com  baixo  teo r d e  lip íd ios 
num  periodo  d e  6  sem anas, essas  pesq u isad o ras  observaram  
q u e  apesar d o  u so  de  a lim en to s h ip o lip id icos te r  tid o  efe ito , 
em  cu rto  p razo , no  baiando d e  energ ia , a  redugào  na  ingestào  
e n e rg é t ic a  em  lo n g a  d u ra § à o  p o d e  se r l im ita d a  se  e s ta  
estra tég ia  d ie té tica  fo r u tilizada  iso ladam ente.

Foltin  e t al. (45 ) e  G atenby  e t al. (10) re la tam  q u e  apesar 
d o s  c o n s u m id o r e s  d e  p ro d u to s  m o d i f i c a d o s  s e r e m , 
g e ra lm en te , p e sso as  q u e  a lm e jam  p e rd a  d e  p e so ; a lg u n s  
estudos, em  labora tò rio , tém  dem onstrado  q u e  redugào  no  
co n su m o  d e  um  m ac ro n u tr ien te  re su lta  em  c o m p e n s a lo  
energética  p o r aum en to  no  consum o  de  ou tro  m acronu trien te . 
A ssim  sendo, o  uso  de p rodu tos com  baixos teo res d e  lip íd ios, 
usado  com o estra tég ia  d ie té tica  iso lada , n ào  assegu ra , para  
os obesos, p e rd a  de p eso  (44). E  n ecessària  u rna  red u ?ào  
severa na ingestào  energética  total (46). E  o uso  d e  p rodu tos 
diet para  con tro le  do  peso  só  é  eficazes, em  longo  periodo , 
q u an d o  o u tra s  m ed id a s  sào  a d o ta d a s  co rn o  p o r  e x e m p lo  
p rog ram a de  a tiv idade  fisica  (47). P a ra  W eststra te  e t a l. (47 ) 
no  en tan to , p rodu to s h ip o lip íd ico s pode  se r u rna  e fic ien te  
e s tra té g ia  p a ra  m a n u te n g o  d e  p e so  além  d e  a u x il ia r  n a  
p r o t e s o  de  prob lem as card iovascu lares para aque las  pessoas 
que  nào a lm ejam  m udanza  no  peso  co rp o ra l, p o rém , p ara  
aquelas com  sobrepeso  ou  o besidade  o uso d e  p ro d u to s light 
para contro le  de  peso  só é  eficaz, em  longo  periodo , quando  
ou tras m ed idas sào  ado tadas corno  p o r  exem p lo  p ro g ram a  
de  a tiv idade fisica .

T odos os fato res re la tados ac im a envo lv idos n a  regu laqào  
d a  ingestào  de alim en tos tem  despertado  in teresse  d e  g rande  
n ú m e ro  d e  p e s q u is a d o re s ,  o  p a p e l  d o  à lc o o l  s o b r e  o 
m etabolism o d e  nu trien tes e  sac iedade, no en tan to , tem  sido  
pouco  estudado  e  os estu d o s n essa  à rea  a inda  sào  bastan tes 
d ivergentes.

R aben  e t al. ( 11 ) avallando  o e fe ito  de  d ie ta s  co m  s im ila r 
densidade energética ricas em  carboidratos, p ro te ínas, lip íd ios 
e  à lcool sob re  o  gasto  en ergé tico  e  substra to  m etab o lico  em  
jo v en s  (20-30  anos) eu tróficos de  am bos os sexos observaram  
q u e  a re fe i?ào  r ic a  em  à lco o l (2 3 %  do  v a lo r c a lo r ic o  d a  
refei$ào teste) ap resen tou  m aio r a§ào te rm ogèn ica  (9 % ) q u e  
re fe i^ào  rica  em  p ro te ín as (8 ,3 % ) c a rb o id ra to s  e  lip íd io s  
(7 ,1 % ) a p e s a r  d e  nào  te r  s id o  o b se rv a d o  d ife re n ^ a s  no  
substra to  m etabò lico , concen tragòes ho rm onais, sac ied ad e  e 
in g e s tà o  a p ó s  a s  o u tra s  r e f e i§ 5 e s  te s te s . E s s a s  a u to ra s  
justificam  tal resu ltado  dev ido  o àlcool te r suprim ido  oxidagào  
d e  lip íd ios e  lep tin a  m ais que  as dem ais refeigòes.

Jéqu ie r (48) c ita  vários trabalhos rea lizados com  beb idas

a lc o ó lic a s  d e n tre  o s  q u a is  a lg u n s  a p re s e n ta ra m  resu ltados 
s im ila re s  a o  d a s  p e s q u is a d o ra s  a c im a  (4 8 )  e  o u tro s  com  
re su lta d o s  c o n trá r io s . H á  tr a b a lh o s  m o s tra n d o  q u e  a aijáo 
te rm o g én ica  (T ID ) d o  á lco o l (1 5 % ) é  m e n o r  q u e  d a  proteína 
(=  25% ) e  m a io r q u e  a in d u z id a  p o r  c a rb o id ra to s  (=  8 %) e 
lip íd io s  (=  3% ). E ssa s  p e sq u isa s  c ita m  q u e  o  á lco o l pode 
a lte ra r  a  r e g u la d o  d o  p e so  co rp o ra l p o rq u e  n a o  é estocado 
n o  n o sso  co rp o , m as  é  o x id a d o  e m  p re fe re n c ia  ao s  dem ais 
n u tr ien te s  (c a rb o id ra to s , lip íd io s  e  p ro te ín a s )  a lém  d e  reduzir 
o x id a d lo  d e  lip íd io s  fa v o recen d o  d e s ta  fo rm a  um  balando 
positivo  d e  lip íd ios.

E sse  b a lan 9 0  p o s itiv o  d e  lip íd io s  a p ó s  in g es táo  d e  álcool 
ta m b é m  fo i  o b s e r v a d o  e m  p e s q u i s a  d e s e n v o lv id a  por 
W an n am eth ee  e  S h a p e r  (4 9 ) e  L a h ti-K o sk i e t  a l. (5 0 ) que 
o b se rv a ram  q u e  o  co n su m o  d e  b e b id a  a lc o ó lic a  contribuiu  
d ir e ta m e n te  p a ra  o  g a n h o  d e  p e s o  e  o b e s id a d e  (5 9 ,5 0 ), 
in d ep en d e n te  d o  tipo  d e  á lco o l c o n su m id o  p e lo s  partic ipan tes 
d o  e s tu d o  (49).

Papel d a  den sidad e energética , form a física , volunte e 
porgao do a lim ento  na in gestáo  a lim en tar  e  saciedade.
A té  re c e n te m e n te , a p o rc e n ta g e m  d e  e n e rg ía  d o  lip id io  
d ie té tico  e ra  c o n s id e ra d o  o  d e te rm in a n te  p r im á rio  d a  gordura  
co rp o ra l. N o  en tan to , e s tu d o s  a tu a is  tém  m o s tra d o  q u e  essa 
n a o  é  u rn a  v e rd a d e  a b s o lu ta ,  a  d e n s id a d e  e n e r g é t ic a  e 
p a la ta b il id a d e  sáo  g ra n d e s  d e te r m in a n te s  d a  in g e s tá o  de 
en erg ía , in d ep en d e n te  d o  c o n te ú d o  d e  lip íd io s  (51 ).

R o lls  (1 2 ) c itam  q u e  a  d e n s id a d e  e n e rg é t ic a  tem  sido 
m en c io n ad a  na  lite ra tu ra  c o m o  um  fa to r re lev an te  n a  ingestáo  
d e  a lim e n to s . R e fo rq a n d o  ta l a f i r m a d o  B e ll e t  a l. (52) 
r e l a ta r a m  q u e  q u a n d o  p a r t i c i p a n t e s  i n g e r i r a m  d ie ta s  
d en sam en te  en e rg é tic a s , p o rém  c o m  s im ila r  p a la tab ilid ad e  e 
co n teú d o  d e  lip íd io s, h o u v e  a u m e n to  d a  in g e s tá o  d e  energ ía  
in d e p e n d e n te  d a  q u a n t id a d e  d e  l ip íd io s  d o s  a l im e n to s , 
s u g e r in d o  q u e  o  g ra n d e  c o n s u m o  d e  a l im e n to s  r ic o s  em  
l ip íd io s  p o d e  s e r  m a is  p r o p r ia m e n te  d e v id o  a  s u a  a lta  
d en s id ad e  d e  e n e rg ía  q u e  d o  p e lo  c o n te ú d o  d e  lip íd io s  por 
si.

B ell e  R o lls  (5 3 )  o b se rv a ram  q u e  a  d e n s id a d e  en erg é tica  
d e  a lim en to s  te s te s  c o m  teo re s  d e  lip íd io s  a c im a , ab a ix o  ou 
s im ila r  a q u a n tid a d e  c o m u m e n te  u s a d a  p e lo s  a m erican o s  
a fe to u  in g es táo  e n e rg é tic a  em  to d o s  o s  n ív e is  d e  lip íd io s  de 
v o lu n tá r ia s  o b e sa s  e  e u tró f ic a s ,  p o ré m , e s s a s  v o lu n tá r ia s  
in g e riram  m e n o r c o n te ú d o  em  e n e rg ía  (2 0 % ) n a  re fe ig áo  com  
m e n o r  d e n s id a d e  e n e rg é tic a  q u a n d o  c o m p a ra d a  c o m  a  de 
e lev ad a  d en sid ad e . A p esa r d a s  v o lu n tá r ia s  te re m  co n su m id o  
s im ila r v o lum e, o  p e so  d o s  a lim e n to s  te s te s  d ife r iu  ñas tres 
d ife ren te s  co n d iq ó es  e  e s ta s  a p re s e n ta ra m  p e q u e ñ a  d ife ren^a  
ñ a s  ta x a s  d e  fo m e  (7 % ) e  p le n i tu d e  g á s t r ic a  (5 % ). E stes 
r e s u l ta d o s  s u g e re m  q u e  p e rc e p g á o  r e l a c io n a d a s  c o m  a 
q u an tid ad e  d o  a lim e n to  c o n su m id o  tem  m a io r  in f lu e n c ia  na 
in g es táo  e n e rg é tic a  a  cu rto  p razo  q u e  a q u a n tid a d e  d e  en erg ía
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ingerida. S em elh an tem en te , R o lls  (1 2 ) observaram  q u e  as 
pessoas ten d em  a m a n te r  c o n s ta n te  o  p e so  d o  a lim e n to  
consum ido e q u e  a e levada ingestao  energé tica  é  resu ltado , 
principalm ente, d a  e levada densidade  de  en e rg ia  d as d ie tas 
que do conteüdo  d e  lip íd ios p o r si e  um  g ran d e  agravante  é 
que, n o rm a lm e n te , a l im e n to s  co m  e le v a d a  d e n s id a d e  
energética tendem  a se r m ais pa la táveis q u e  a lim en tos com  
baixa densidade energética .

De m a n e ira  s im ila r  á d e n s id a d e , o  e s ta d o  f ís ic o  d o s  
alimentos exerce  g ran d e  in fluenc ia  sobre os parám etros de  
ingestao  a lim e n ta r  e h á  c o n s id e rá v e l e v id e n c ia  d e  q u e  
alimentos só lidos exercem  m aio r supressáo  d a  fom e do  que 
alimentos líqu idos (53,54).

Santangelo e t al. (55 ) estudaram  o efeito  d e  urna m esm a 
refeigáo no e s tad o  só lido , se rv id a  com  líqu ido  (copo  com  
água), e  h o m o g en e izad a  (liq u id ificada) sobre  a sac iedade, 
esvaziam ento g ástrico  e concen tragáo  de C C K  plasm ática . 
Foi observado que  a refeigáo  con tendo  o alim en to  só lido  com  
líquido foi m ais sac ian te  que  a hom ogeneizada , sendo  q u e  a 
hom ogeneizagáo d im inu iu  o tem po  de esvaziam en to  gástrico . 
Esse trabalho con firm a que: a  d is tensáo  do an tro  desem penha 
um im p o rta n te  p a p e l n a  m o d u la g á o  d o  c o m p o r ta m e n to  
alimentar, a á rea  do  an tro  ap resen ta  boa  co rrelagáo  com  as 
sensagóes sub jetivas de  p len itude  gástrica  e  o  e stado  físico  
influencia o  esvaz iam en to  gástrico  e  sensagóes d e  saciedade.

H á re la tiv am en te  p o u c a  in fo rm ag ao  so b re  o  e fe ito  d o  
volum e do  a lim e n to  n a  ta x a  d e  e sv a z ia m e n to  g á s tr ic o  e 
saciedade. A  m aio r d ificu ldade  n este  tipo  de  estudo  é iso la r a  
variável v o lu m e  se p a ra d a m e n te , v is to  q u e  q u a se  sem p re  
outros fato res tam bém  se m od ificam  sim ultáneam ente  com  a 
a lte ra g a o  d o  v o lu m e  c o m o  p o r  e x e m p lo  a  d e n s id a d e  
energética. R o lls  e t a l. (5 6 ) te s ta ram  a  h ip ó te se  d e  q u e  o 
co n su m o  d e  u m  m e s m o  a l im e n to  (b e b id a  lá c te a )  co m  
diferentes den sid ad es (1 .5 , 1.1 e  0 .8 ) e  d iferen tes vo lum es 
(300, 450  e 6 0 0 m L ) re spec tivam en te , po rém , com  m esm a 
q u a n tid a d e  e n e r g é t i c a  (4 9 9  k c a l )  a f e ta r i a  s a c ie d a d e .  
O bservou-se q u e  o  vo lum e d a  b eb id a  lác tea  afe tou  saciedade 
independentem ente d e  suas p rop riedades senso rias , con teúdo  
de energia ou m acronu trien tes . O s partic ipan tes ap resen taram  
m aior red u g áo  d a  q u a n tid a d e  d e  a lim e n to s  in g e r id o s  no  
alm ogo ap ó s  o fe r ta  d a  p ré -c a rg a  d e  6 0 0  m L  (se rv id a  30  
minutos an tes d o  alm ogo) q u e  após o s  dem ais volum es. O  
maior volum e tam b ém  induziu  supressáo  d a  fom e e  aum en to  
da p len itu d e  g á s tr ic a . E m  c o n c o rd a n c ia  co m  o re su lta d o  
encontrado  D rew n o w sk i (4 6 ) c ita  q u e  d ie ta s  com  elevado  
v o lu m e  e  b a ix a  d e n s id a d e  e n e r g é t ic a  p o d e  p ro m o v e r  
saciedade e  e n c o ra ja r p e rd a  d e  peso  e  q u e  a lg u n s estu d o s 
com bebidas d ie té ticas m ostra ram  q u e  o  vo lum e do  alim en to  
consum ido, m ais q u e  p eq u eñ a  d ife renga  no  adogante  ou  valor 
energético, de te rm in o u  fom e e  sac iedade  em  estudos d e  cu rta  
duragáo.

R olls e t al. (5 7 ) d esenvo lveram  p esq u isa  sem elh an te  a

an terio r, p o rém , ad ic ionou  a r à  beb id a  lác tea  para  induzir 
variagáo no  vo lum e (300 , 4 5 0  e  6 0 0  m L ) com  ob je tivo  de  
assegu rar q u e  apenas o  vo lum e fosse  a  fon te  d e  variagáo. 
A ssim  sendo , a  d ensidade  energé tica  e  qu an tid ad e  d e  ca lo ría  
fo i m a n t id a  c o n s t a n te  p a r a  o s  t r è s  v o lu m e s . E s te s  
pesqu isadores observaram  q u e  o  vo lum e d o  a lim en to  teste 
afetou sign ifica tivam en te  a  ingestao  do  alm ogo. Q u an d o  6 0 0  
m L  d a  beb id a  lác tea  foram  serv idos, a  ingestao  do  alm ogo  
foi 12%  m en o r q u an d o  co m parado  com  o  volum e d e  300  
m L. O s partic ipan tes  tam bém  re la taram  m aio r redugáo  d a  
fom e e m aio r aum en to  d a  sac iedade  após ingestao  d e  4 5 0  e 
6 0 0  m L  d a  beb id a  q u an d o  co m parado  com  o  d e  300  m L.

R esu ltado  sim ilar foi observado  p o r B ell e  R olls (58), as 
quais re latam  que  sugestöes re lac ionadas a  quan tidades do  
a lim en to  co n su m id o  tém  m aio r in fluénc ia  n a  inges tao  em  
cu rta  du raçâo  q u e  a  qu an tid ad e  d e  en e rg ia  consum ida. R olls 
e t al. (58 ) pesqu isando  o e fe ito  d o  tam anho  d a  porgáo  do  
alim en to  sob re  ingestao  en erg é tica  d e  vo lun tários eu tró ficos 
e  a c im a  d o  p e so  d e  a m b o s  o s  s e x o s , c o n c lu íra m  q u e  
independen te  d a  idade  dos vo lun tários o  tam anho  d a  porgáo  
servida afetou  a ingestáo  d e  energ ia , sugerindo  q u e  o tam anho 
da  porgáo  do  a lim en to  in fluencia  o  desenvo lv im en to  d a  fom e 
e  saciedade. E  isso ju s tifica  a  posigáo de  alguns pesqu isadores 
(59) que  ind icam  que  se  deve  te r  um  co n tro le  no  tam anho  da  
porçôes d e  a lim en tos e  na  en e rg ia  para  aque les  que a lm ejam  
perda  d e  peso  co rporal.

D IS C U S S Ä O

A s p e s q u is a s  c i t a d a s  n e s ta  r e v i s a o  m o s tra m  q u e  
in d e p e n d e n te  d e  fa to re s  a s s o c ia d o s  co m  p re d is p o s iç â o  
g enética  a  d ie ta  ap resen ta  g ran d e  a tuaçâo  sob re  o  p rocesso  
d e  ingestáo  a lim en tar e  no  d esencadeam en to  d a  obesidade.

Q uan to  aos asp ec to s  re lac io n ad o s co m  a  d ie ta , a lguns 
fa to re s  j á  fo ra m  s u f ic ie n te m e n te  e s tu d a d o s  e  h o je  j á  é  
c o n s e n s o  e n tr e  o s  p e s q u is a d o re s  d e  e x e rc e re m  g ra n d e  
in f lu én c ia  so b re  a  sa c ied ad e  e n tre  o s q u a is  p o d e -se  c ita r  
p ro te ín a s  (8 ,3 3 -3 5 ) ,  e s ta d o  f ís ic o  (5 4 -5 6 )  e  d e n s id a d e  
energé tica  (12 ,52 ,53).

E n tre ta n to , o u tro s  fa to res  re la c io n a d o s  ao s  a lim en to s  
a inda  p roduzem  g randes d iscussôes e  nao  se  consegu iu , a té  
e n tá o , um  c o n se n so  d e  ex e rce rem  ou  n ao  e fe ito  so b re  a  
in g e s tá o  a lim e n ta r  e  s a c ie d a d e  a s s im  c o m o  p o r  q u a is  
m ecan ism o s isso  p o d e  acon tecer. D en tre  e le s  c itam -se  os 
a lim en tos m od ificados (1 0 ,40 -47 ) e  o  vo lum e do  a lim en to  
(57-59).

A s  d iv e rg é n c ia s  d o s  r e s u l ta d o s  d a s  p e s q u is a s  co m  
a lim en tos m od ificados se  deve, p rovavelm en te , a  p rob lem as 
m etodo lóg icos, assim  co m o  ausénc ia  d e  um  período  m aio r 
d e  estudo  e  dev ido , m u itas  vezes, o s pesq u isad o res  terem  
u s a d o  u m  n ú m e r o  d e  p ro v a d o r e s  m u i to  p e q u e ñ o  n o  
e x p e rim en to , nâo  fa v o recen d o  a  ap licag áo  d e  a d eq u ad o s
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tes te s  e s ta tís tic o s  d if icu ltan d o  a an á lise  d o s  d ad o s . Já  as 
pesqu isas  c itad as n es ta  vevisáo so b re  o  e fe ito  d o  v o lu n te  de  
pré -carga  na  sac iedade  p ode-se  co nsiderar que foram  pouco 
a b ra n g e n te s ,  n e n h u m a  e s tu d o u  se  h o u v e  a l t e r a s á o  d a  
concen tragáo  d e  horm ónios associados com  sac iedade  (ex.: 
C C K  e  insu lina) ou análise  do  esvaziam en to  gástrico ; além  
do  fato  destas pesqu isas terem  sido  quase  todas com  alim entos 
líqu idos e o  perío d o  d e  estudo  te r  sido m uito  curto .

A ssim  sendo , p ercebe-se  q u e  pesqu isas  m ais  criteriosas 
sao necessárias p ara  que  se  o b tenha  consenso  de  quais fa to res 
rea lm en te  afe tam  o apetite  e regu lam  ingestao  d e  a lim entos 
e p o r quais m ecan ism os isso  ocorre. E  urna vez esc larecidas 
essas dúv idas , m e lh o r se rá  o  ap o io  d ispensado  as pessoas 
q u e  a p re s e n ta m  d if ic u ld a d e  n o  c o n tro le  d a  in g e s ta o  de  
a lim en tos e  n a  m anu tenqáo  do  peso  corpora l estável.

C O N C L U S Á O

T endo  em  v is ta  os a sp ec to s  d iscu tid o s ac im a, ex is tem  
v á rio s  fa to res  q u e  a fe tam  a in g es tao  a lim en ta r, sac iagáo , 
sac ied ad e  e  o  co n tro le  d o  p eso  co rp o ra l. A ssim  to d o s  os 
fa to res  d iscu tid o s  n es ta  rev isao  ap resen tam  re lev an c ia  no 
p ro c e s s o  d e  in g e s ta o  a lim e n ta r  e  fo m e ; e é  d e  g ra n d e  
im portanc ia  p ara  o  pro fiss ional d a  saúde, p rinc ipalm en te  o 
nu tric ion ista , con h ecé-lo s  p ara  q u e  esse tenha  cond iqóes de 
m e lh o r  o r ie n ta r  as p e sso a s , e sp e c ia lm e n te  a q u e la s  com  
excesso  de  peso , as quais sao  v ítim as constan tes da  industria 
d a  obesidade  sobre  o com plexo  sistem a q u e  é  o  co n tro le  da  
ingestao  a lim en tar e  r e g u la d o  do  peso  co rporal.
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